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RESUMO 

O trabalho busca apresentar a compreensão histórica e conceitual das gramíneas do Cerrado 

goiano e a sua relação com a expansão das fronteiras históricas. A pecuária foi a principal atividade 

econômica de Goiás no século XIX e na primeira metade do século XX. Os campos e as savanas do 

cerrado goiano, com suas gramíneas e arbustos, favoreceram o assentamento de parte da sociedade 

rancheira com seus currais e boiadas. No entanto, a rusticidade das gramíneas endêmicas e a 

necessidade de ampliação da atividade de pecuária exigiram a melhoria da qualidade das pastagens. O 

historiador americano David McCreery considerou a Cattlefrontier (fronteira gado) como um dos 

traços da relação entre sociedade e natureza no Oeste do Brasil. E seguindo essas considerações é que 

pretendemos analisar, por meio da história ambiental das gramíneas na fixação da sociedade goiana no 

Cerrado nesse período. Essa pesquisa é parte de um projeto mais amplo que discute a presença de 

gramíneas exóticas, sobretudo de origem africana, no Cerrado. Nossa ênfase nesse trabalho será a 

caracterização das gramíneas originárias das savanas goianas e as primeiras exóticas, tendo como fonte 

os relatórios de viagem de Saint-Hilaire na Província de Goiás, bem como outros estudos de botânica. 

O capim-meloso ou capim-gordura (Melinis minutiflora) e o capim-jaraguá (Andropogan Rufus), muito 

utilizados pelos criadores de gado desde o século XIX em Goiás, e pouco conhecidos como espécies 

invasoras, terá o foco de nossa análise. O referencial teórico e metodológico trata-se principalmente os 

estudos de Donald Worster, Warren Dean, McCreery e outros autores que nos auxiliaram nos estudos 

do tema. A pesquisa situa-se entre a História Ambiental e a História da Ciência, na compreensão da 

relação entre a expansão da fronteira goiana e as gramíneas nativas e exóticas das savanas do planalto 

central brasileiro. 
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